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Resumo

Num contexto de tensões globais, os profissionais da Educação Social são 
desafiados a desenvolver um conjunto muito diferenciado de competências. 
Neste trabalho apresentamos o projeto ELISSE (E-learning for intercultural 
skills in Social Education), com financiamento europeu, que tem por obje-
tivo a preparação dos estudantes de Educação/Trabalho Social para desen-
volverem atividades em contextos multiculturais. O diagnóstico permitiu 
identificar necessidades específicas de formação dos Educadores Sociais 
que tencionem desenvolver a sua atividade profissional em ambientes multi-
culturais: melhorar o apoio pedagógico para a mobilidade internacional em 
países não europeus (“países do Sul”); melhorar a formação em Educação 
Social em termos de educação à distância. Depois do diagnóstico construído 
pelos parceiros de diferentes países (Bélgica, França, Holanda, Itália, Canadá 
e Portugal), o projeto tem dois princípios fundamentais: uma experiência de 
estágio em “países do sul” em que os estudantes europeus serão “empa-
relhados” com estudantes do país anfitrião e de outros “países do norte”; 
módulos de formação, em parte à distância, com ferramentas e-learning, 
antes de partirem, durante (através de ferramentas e-learning) e depois do 
estágio (avaliação e reformulação). As ferramentas estarão disponíveis para 
quem deseje desenvolver competências interculturais em/através de está-
gios internacionais.
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O projeto ELISSE – E-learning for intercultural skills in Social Edu-
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visa criar uma formação principalmente para o desenvolvimento social de 
estudantes de trabalho social e educação que irão trabalhar em ambien-
tes definidos como multiculturais. Após um estudo de caráter explorató-
rio, realizado um ano antes do lançamento do projeto, o ELISSE pretende 
basear-se em dois princípios fundamentais e inovadores no setor formação 
em trabalho social:

1. proporcionar experiências de estágio em “países do sul” em que os 
estudantes europeus serão emparelhados com estudantes do país 
anfitrião e estudantes de outros “países do norte”;

2. módulos de formação para a preparação, acompanhamento e debrie-
fing em competências interculturais fornecidos parcialmente à distân-
cia através do uso de ferramentas de e-learning, previamente definidos 
a partir de um diagnóstico aprofundado pelos parceiros de projeto

As ferramentas de formação criadas pelo projeto estarão disponíveis 
no futuro para outros estudantes e supervisores que desejem desenvolver 
competências interculturais em/através de estágios internacionais.

O projeto ELISSE (2017-1-FR01-KA203-037496) é um projeto euro-
peu financiado no quadro do programa Erasmus+, e tem a duração de três 
anos, com início no mês de setembro de 2017 na reunião de lançamento 
que decorreu na Bélgica. Os parceiros de “países do norte” diretamente 
envolvidos no projeto são: Institut de Travail Social de la Région Auvergne1 
(França) – como instituição coordenadora, Haute École Bruexelles-Brabant2 
(Bélgica), Avans Hogeschool3 (Holanda), Escola Superior de Educação de 
Paula Frassinetti4 (Portugal), Istituto Superiore Universitario di Scienze 
Psicopedagogiche e Sociale “Progetto Uomo”5 (Itália) e do Canadá parti-
cipam 2 collèges d’enseignement général et professionnel: CEGEP Marie-
-Victorin6 e CEGEP Lanaudière7. As instituições parceiras associadas de 
“países do sul” são: Institut Supérieur de Travail Social8 (Madagáscar), 

1 Informação sobre o Institut de Travail Social de la Région Auvergne disponível em www.itsra.net 
2 Informação sobre o Haute École Bruexelles-Brabant disponível em www.he2b.be 
3 Informação sobre o Avans Hogeschool disponível em www.avans.nl 
4 Informação sobre a Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti disponível em www.esepf.pt 
5 Informação sobre o Istituto Superiore Universitario di Scienze Psicopedagogiche e Sociale “Progetto 
Uomo” disponível em www.istitutoprogettouomo.it 
6 Informação sobre o CEGEP Marie-Victorin disponível em www.collegemv.qc.ca 
7 Informação sobre o CEGEP Lanaudière disponível em www.cegeplanaudiere.qc.ca 
8 Informação sobre o Institut Supérieur de Travail Social disponível em www.istsmada.com 
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Institut National de Formation Sociale9 (Costa do Marfim), Ecole Nationale 
des Travailleurs Sociaux Spécialisés10 (Senegal) e Ho Chi Minh National 
University11 (Vietnam). Ao longo do projeto haverá ainda a possibilidade de 
envolver outros “países (e instituições) do sul” (Brasil, Moçambique, Cuba, 
etc.) que pretendam estabelecer parcerias de colaboração com as estraté-
gias desenvolvidas no ELISSE.

A pertinência do projeto, em particular da sua interpelação à rela-
ção entre países do Norte e do Sul, relaciona-se com a ideia de afirmação 
das desigualdades na produção e reprodução de conhecimento e práticas 
sociais, entre Norte e Sul (Sousa Santos & Meneses, 2009), e respetivo 
impacto em modos de ver o mundo homogeneizadores. Esta redução na 
diversidade epistemológica e cultural do mundo, como afirmam Sousa 
Santos e Meneses (2009, p. 10), não foi, no entanto, total, deixando espaço 
a algumas experiências de diversidade que, apesar de tudo, se sujeitaram 
às normas epistemológicas e políticas dominantes. Neste sentido, a re-
cuperação de algum do saber genuíno, entretanto diminuído, é também 
um desígnio de projetos que pretendam trabalhar questões interculturais. 
Esta procura de uma diversidade epistemológica (Sousa Santos e Mene-
ses, 2009) ultrapassa-o na sua noção meramente geográfica, para se referir 
também aos desafios epistémicos que visam a criação de um diálogo hori-
zontal de conhecimentos. Como afirma Sousa Santos (1995, p. 508 citado 
em Sousa Santos & Meneses, 2009, p. 9): “uma epistemologia do Sul as-
senta em três orientações: aprender que existe o Sul; aprender a ir para o 
Sul; aprender a partir do Sul e como Sul”.

 necessidades identiFicadas no diagnóstico

O processo de exploração do ELISSE, decorreu em colaboração com 
estudantes, profissionais do trabalho social e educação social, stakeholders 
e instituições. Assim, o projeto nasceu de diferentes necessidades identifi-
cadas, podendo definir-se como principais:

• a necessidade de formação específica de assistentes sociais/educado-
res sociais que trabalhem num ambiente multicultural após os seus 
estudos;

9 Informação sobre o Institut National de Formation Sociale disponível em www.infsci.org 
10 Informação sobre a Ecole Nationale des Travailleurs Sociaux Spécialisés disponível em www.entss.
gouv.sn 
11 Informação sobre a Ho Chi Minh National University disponível em www.hcmussh.edu.vn 
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• a necessidade de melhorar o apoio pedagógico à mobilidade interna-
cional nos “países do sul” (em termos de forma e substância);

• a necessidade das escolas de formação em trabalho social/educação, 
melhorarem as suas competências em educação à distância.

De modo a poder alcançar os seus objetivos, o projeto ELISSE abran-
gerá estudantes de estudos sociais no ensino superior e dos países parcei-
ros (França, Bélgica, Portugal, Itália, Holanda e Canadá). Durante a expe-
riência do projeto ELISSE, eles farão seu estágio com estudantes do país 
anfitrião (Costa do Marfim, Senegal, Vietname ou Madagáscar) e poderão 
recorrer a diferentes ferramentas pedagógicas construídas especialmente 
para o projeto pelos parceiros do projeto. Haverá também a possibilidade 
de que estudantes dos “países do Norte” possam realizar algumas expe-
riências de estágio fora dos seus países (na Europa e Canadá) em insti-
tuições que trabalhem fundamentalmente com populações originárias de 
“países do sul”: instituições de acolhimento a refugiados, migrantes, etc...

O projeto ELISSE mobilizará duas modalidades pedagógicas que re-
presentam verdadeiras inovações no sector do trabalho social:

• a criação de grupos de estudantes de diferentes países no mesmo 
local de formação, num contexto ideal de “mudança de perspetiva” 
em relação às suas referências culturais;

• o ensino à distância. Aqui, o objetivo é adaptar o know-how relacio-
nado à educação à distância e o uso de ferramentas de e-learning 
para apoiar os alunos durante os seus estágios. Com estes objetivos 
procura-se corresponder fundamentalmente às necessidades de 
mobilidade profissional dos técnicos do trabalho socioeducativo, junto 
das populações vulneráveis, que se fazem sentir cada vez mais nas 
sociedades do século XXI.

No final do projeto ELISSE será criada uma “produção intelectual” 
que assumirá a forma de um programa de formação bilíngue (Francês/In-
glês), incluindo um quadro de competências, o conteúdo dos módulos de 
formação, das ferramentas pedagógicas, etc. Este programa de formação, 
disponível online através de um website, será organizado em torno da ex-
periência de estágio, e poderá ser seguido paralelamente pelos programas 
de formação propostos nas escolas e universidades europeias.
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a iMPortância da criação de estágios 
eM contexto internacional 

Diferentes autores têm vindo a estudar os benefícios para os estu-
dantes acumularem experiências em diferentes países. Tal como sugerem 
Van Hoof e Verbeeten (2005), essas experiências estão frequentemente as-
sociadas a benefícios comuns, como a exposição do estudante a diferentes 
ambientes sociais e culturais, e o facto de viverem em diferentes contextos 
culturais, ajudando a mudar os estereótipos sobre pessoas de diferentes 
nacionalidades e a criar uma visão alternativa do mundo. Entre esses bene-
fícios, diferentes estudos também descobriram que o aluno aprende a re-
conhecer até que ponto os seus próprios valores culturais diferem daqueles 
dos países que eles conhecem. Como Van Hoof e Verbeeten (2005, p. 43) 
argumentam: “a literatura destacou o papel desses programas internacio-
nais na formação de um indivíduo culturalmente sensível, que é um dos 
princípios orientadores do ensino superior em todo o mundo”.

É ainda comum que os estudantes internacionais percebam que al-
guns dos seus valores são “incompatíveis” com os valores da cultura an-
fitriã, dadas as diversas culturas de onde vêm (Liberman, 1994; Robinson-
-Pant, 2009 citados em Reid & Dixon, 2012, p. 31). Como resultado deste 
contacto com novas culturas, os estudantes internacionais passam por 
diferentes processos, nomeadamente de aculturação. Estes processos en-
volvem frequentemente mudanças comunitárias e individuais que ocorrem 
quando duas culturas diferentes interagem (Berry, 1997 citado em Reid & Di-
xon). Como resultado da aculturação, os estudantes internacionais podem 
enfrentar várias barreiras. Um estudo de Poyrazli e Graham (2007) revelou, 
por exemplo, que os estudantes internacionais experimentaram inúmeras 
barreiras que impedem a participação nas comunidades sociais e académi-
cas. Mas, para lá das dificuldades mais evidentes, em particular relaciona-
das com a língua, a cultura e os costumes, ou mesmo os estereótipos, os 
estudantes internacionais reportam frequentemente sentimentos de solidão 
e de saudades do país de origem. Da mesma forma, referem frequentemen-
te pouca interação social, em particular se a sua rede de suporte nos países 
de acolhimento não for tão forte ou presente (Reid & Dixon, 2012). 

Por estas e outras razões, não se torna apenas necessário propor-
cionar esta experiência aos estudantes, mas garantir que, antes, duran-
te e após o processo, encontram um esquema de apoio e de preparação 
que possa diminuir as barreiras e os sentimentos descritos atrás. Neste 
sentido, também os supervisores deste tipo de estágio deverão ser capa-
zes de desenvolver um conjunto de competências que lhes permita um 
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acompanhamento presencial e à distância, capaz de ser eficaz junto dos 
estudantes nos países de acolhimento e nos países de origem. No entan-
to, esperam-se algumas dificuldades na consecução do projeto, sobretudo 
pela necessidade de adaptar programas de preparação para estágios inter-
nacionais que os estudantes não obtêm necessariamente no curriculum 
tradicional das suas instituições (Gardener, 2002). As dificuldades relacio-
nadas com as experiências de estágio são diversas e variam desde uma 
discussão insuficiente dos sentimentos e atitudes dos supervisores rela-
tivamente às diferenças culturais, até a uma experiência insuficiente com 
os supervisores considerados culturalmente diversos, ou ainda à falta de 
discussão quanto às expectativas do próprio estágio internacional, por par-
te de alunos e de supervisores.

Assim, os supervisores desempenham um papel crítico ao ajudarem 
os alunos a pôr em prática as teorias e a desenvolver a sua identidade 
profissional (Bernard & Goodyear, 2004; Bradley & Kottler, 2001 citados 
em Mori, Inman & Grace, 2009). Para que isso aconteça é preciso adquirir 
competências em várias áreas, nomeadamente na multicultural, definida 
pela conscientização, conhecimento e capacidades para trabalhar com uma 
ampla gama de contextos culturais. Esta área tem sido considerada extre-
mamente crítica. De forma semelhante, McClure (2005 citado em Mori et al, 
2009) sugere que as normas culturais para as relações interpessoais entre 
os alunos internacionais podem diferir e afetar negativamente a relação de 
supervisão. Por exemplo, os supervisores que não têm “sensibilidade cul-
tural” sobre essas diferenças podem perceber os estudantes internacionais 
como incapazes e discriminá-los (Mittal & Wieling, 2006). Por seu lado, os 
estagiários internacionais poderão sentir-se intimidados e refrearem-se nas 
abordagens a perspetivas culturalmente diferentes, sobretudo tendo em 
conta as dinâmicas de poder nas relações de supervisão. Isso pode preju-
dicar a capacidade dos trainees internacionais de se comprometerem com 
a criação de um ambiente de aprendizagem significativo e seguro (Mittal & 
Wieling, 2006).

Interessa, pois, promover uma supervisão formativa ou pedagógica, 
enquanto meio para a promoção do desenvolvimento profissional, saben-
do que se está perante uma atividade que se encontra ligada à orientação 
da prática pedagógica e/ou profissional por alguém, em princípio, mais ex-
periente e mais informado (Alarcão & Tavares, 2003) e que se desafia face à 
existência de novas oportunidades de formação supervisionada. Embora os 
estudantes internacionais possam experimentar uma série de obstáculos, 
tal como já referimos, a pesquisa sobre supervisão exclui a discussão sobre 



98

Projeto ELISSE – E-learning for intercultural skills in Social Education

Miguel Prata Gomes, Florbela Samagaio, Gabriela Trevisan & Rui Ramalho

como essas questões culturais devem ser tratadas ao trabalhar com alunos 
internacionais.

Finalmente, e ainda que acontecendo em contexto internacional, os 
alunos deverão poder aceder a um conjunto de estratégias de supervisão 
semelhantes àquelas que obteriam caso realizassem os estágios no país de 
origem. Com vista a alcançar esses objetivos, o projeto aposta no ensino à 
distância, que visa adaptar o know-how relativo à educação à distância e o 
uso de ferramentas de e-learning para apoiar os estudantes e supervisores 
durante os estágios, a par com momentos presenciais, em particular antes 
da ida para estágio.

construção de quadros de coMPetências 
interculturais, eM suPervisão Presencial e online

Partindo do amplo quadro de trabalho que a nível internacional tem 
vindo a ser desenvolvido, desde há algumas décadas, sobre competências 
interculturais (vejam-se entre outros: Bennet, 1986; Deardorff, 2006, 2011; 
Unesco, 2013), assim como também dos vários estudos, implementação e 
avaliação de experiências realizadas em contextos de intercâmbio interna-
cional de estudantes (vejam-se entre outros: Behrnd & Porzelt, 2012; Smith 
& Paracka, 2018). As discussões, no interior do grupo de trabalho do proje-
to ELISSE centraram-se e especificaram-se num âmbito muito mais restrito. 
Estas discussões e a “seleção” de competências que iriam ser trabalhadas 
no projeto foi realizada tendo em conta, os seguintes critérios: as com-
petências interculturais consideradas fundamentais para a construção de 
melhores relações entre diferentes culturas, as competências interculturais 
específicas que os estudantes de educação/trabalho social dos países en-
volvidos devem mobilizar no seu estágio e as competências interculturais e 
trabalho especializado que cada uma das instituições participantes já desen-
volveram/implementaram em articulação com instrumentos tecnológicos.

Assim, ao longo da construção do ELISSE tornou-se necessário en-
contrar, entre parceiros, quadros comuns de competências interculturais já 
trabalhadas com os estudantes, e as diferentes ferramentas, sobretudo em 
regime de e-learning que as suportam. Ao identificá-las, foi ainda possível 
priorizar, de acordo com as competências interculturais consideradas cen-
trais para o projeto. 

O projeto organiza-se em três fases distintas: preparação, acompa-
nhamento e debriefing dos estudantes. Identificaram-se, neste sentido, es-
ses três períodos distintos, de acordo com as competências a desenvolver: 
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antes do estágio (preparação); durante o estágio (acompanhamento) e de-
pois do estágio (debriefing). Ao mesmo tempo, procedeu-se à identificação 
de prioridades e competências interculturais consideradas relevantes para 
o estágio internacional e sua ligação com os instrumentos e períodos de 
aplicação (e indicadores para avaliação).

Foram estabelecidas quatro grandes prioridades/objetivos genéricos 
dentro dos quais os estudantes e a “formação” se deve integrar [veja-se 
as Tabelas 1, 2, 3 e 4, síntese da relação entre prioridades, competências, 
indicadores e instrumentos]. A prioridade nº 1 “conhecer-se a si mesmo” 
tem como objetivo que os estudantes conheçam/identifiquem o seu marco 
de referência cultural em articulação com os objetivos do estágio. 

Prioridade
(Objetivo)

Dimensões da 
prioridade Indicador da dimensão

Conhecer-se a si 

(Prioridade n°1)

Objetivo geral: o estudan-
te é capaz de identificar 
(nomear) o seu próprio 
quadro de referência e 
valores culturais bem 

como os seus objetivos 
profissionais e pessoais 
em relação ao estágio

Auto-conhecimento 

- ser capaz de reconhecer estereótipos 
e preconceitos individuais/culturais

- ser capaz de reconhecer 
as forças dos outros 

- ser capaz de reconhecer 
os limites dos outros 

- ser capaz de encontrar a sua 
posição no grupo atenden-
do às suas competências 

- ser capaz de valorizar a sua 
opinião sobre si mesmo 

- ser capaz de reconhecer os seus 
modos de comunicação (verbal e 

não verbal) na sua vida quotidiana 

Pensamento 
crítico sobre si

- ser capaz de expressar von-
tade de se conhecer 

- ser capaz de questionar-se e identifi-
car o que o/a motiva para a partici-
pação num projeto internacional 

- ser capaz de ter uma imagem 
clara sobre si baseada numa 

visão realista e compreensão das 
suas capacidades e interesses.

Abertura para 
se conhecer 

- ser capaz de refletir e expresssar 
o pensamento crítico sobre si 

- ser capaz  de ser crítico em diferen-
tes eventos ns linha de tempo e docu-

mentar utilizando diferentes fontes

- ser capaz de reconhecer os 
outros na sua diversidade 

 
Tabela 1: Prioridade nº1: conhecer-se a si
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A prioridade nº 2, “desenvolvimento da abertura ao outro”, focaliza-
-se no trabalho de abertura dos estudantes desde o seu referencial cultural 
perspetivando-se em relação com outros marcos/paradigmas culturais.

Prioridade
(Objetivo)

Dimensões da 
prioridade Indicador da dimensão

Desenvolver aber-
tura ao outro

(Prioridade n°2) 

Objetivo geral: o estu-
dante é capaz de relacio-
nar o seu próprio qua-

dro de referência e visão 
do mundo a outros 

pontos de vista (auto-
-conhecimento cultural)

Descentração  

- Ser capaz de compreender o impacto pessoa 
da sua identidade sociocultural (o estudante 
teve em conta os valores, normas, vontades 

e possibilidades dos outos estudantes)

- ter consciência da diversi-
dade do seu ambiente 

- alargar a sua perspetiva atra-
vés da exposição à diversidade 

Empatia

- ser capaz de se colocar no lugar dos outros, 
reconhecer e desconstruir estereótipos e 
generalizações abusivas sobre os outros 

- ser capaz de reconhecer o impacto da 
sua comunicação (verbal e não verbal) 

nos outros, num processo dialógico 

- ter consciência dos outros na sua diversidade 

- ser capaz de perceber o ponto de vista dos 
outros e reconhecer a relatividade da sua 

própria visão e ideias (responsividade cultural)

- ser capaz de produzir ideias alternativas e opi-
niões e considerar o valor dessas alternativas 

Curiosidade 
/ Vigilância

- ser capaz de se expor a nva infor-
mação, e conhecimento, incluindo 

múltiplas perspetivas culturais 

- ser capaz de relacionar a sua perspe-
tiva com outros pontos de vista 

- ser capaz de ser cuidadoso em relação aos di-
ferentes sistemas culturais e modos de pensar 

Tabela 2: Prioridade nº 2 – Desenvolver abertura ao outro

A prioridade nº 3 “entender/conhecer os desafios da interculturali-
dade” relaciona-se com a construção de conhecimentos e habilidades para 
poder entender e movimentar-se no âmbito de outra(s) cultura(s) muito 
específica(s) onde vai desenvolver o seu estágio.
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Prioridade
(Objetivo)

Dimensões da 
prioridade Indicador da dimensão

Compreender 
os desafios da 

interculturalidade 
(Prioridade n°3)

Objetivo geral: o 
estudante é capaz de 

desenvolver e usar 
múltiplas inteligên-
cias (solicitação do 

seu corpo e mente no 
processo de aprendiza-
gem) e uso (crítico) dos 

recursos para com-
preender os desafios 
da interculturalidade  

 

Usar múltiplas 
linguagens

- ser capaz de nomear e identificar as suas 
próprias emoções (raiva, alegria, medo, 
surpresa, tristeza, desgosto), durante a 

atividade de encontro intercultural

- ser capaz de nomear, identificar e praticar os 
filtros envolvidos no processo de comunicação 
(5 sentidos, filtro cultural, filtro de motivação)

- ser capaz de nomear, identificar e 
gerenciar os desafios ligados à comu-
nicação intercultural (perceções, in-
terpretações, atribuições erradas)

- ser capaz de nomear e analisar 
os desafios da comunicação

Investigar e utilizar 
criticamente, recur-
sos: conhecimento, 

teoria, fóruns de 
comunicação, etc…  

- ser capaz de usar o não julgamento

- ser capaz de identificar, mobili-
zar e implementar os recursos

- ser capaz de ouvir, aceitar a visão / ex-
periência de outra pessoa numa situação 
sociocognitiva (oportunidade de reajus-

tar sua própria perceção da palavra)

- ser capaz de nomear, descrever, o seu 
próprio referencial e visão de mundo

- ser capaz de comparar e distinguir o 
conteúdo de outros pontos de vista

Tabela 3: Prioridade nº 3 – Entender/compreender 
os desafios da interculturalidade

E por fim, a prioridade nº 4 “viver em conjunto a experiência inter-
cultural” está vocacionada para acompanhar/avaliar na prática os meca-
nismos de convivência intercultural durante o estágio e posteriormente no 
regresso dos estudantes.
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Prioridade
(Objetivo)

Dimensões  da 
prioridade Indicador da dimensão

Viver em conjun-
to a experiência 

intercultural

(Prioridade n ° 4)

Principal objetivo: 
O estudante é ca-

paz de viver a expe-
riência intercultural

Combinando e 
mobilizando as 

suas competências

- ser capaz de combinar e mobilizar as com-
petências das prioridades n ° 1, 2 e 3, de-

senvolvidas no contexto intercultural

Ação ↔ Reflexão

- poder fazer e gerir o seu próprio plano de ação 
para melhorar a sua capacidade de intervenção

- ser capaz de conhecer e compreender o seu próprio 
quadro de referência e visão de mundo e ligá-los a 
outro ponto de vista (autoconhecimento cultural)

- ser capaz de lidar com as dificuldades e sentimentos 
negativos que podem surgir em encontros intercultu-
rais, de uma forma construtiva (resiliência cultural)

- ser capaz de encarar as dificuldades e conflitos inter-
culturais como oportunidades de aprendizagem e estar 

ciente do seu próprio estilo de gestão de conflitos;

Ser capaz de 
cooperar

- ser capaz de estar aberto a ideias e opiniões 
alternativas, examiná-las e considerar o valor das 

alternativas (investigar outras perspetivas)

- ser capaz de analisar e resolver um di-
lema ético intercultural

- ser capaz de se relacionar com colegas, clientes e 
outras partes interessadas, para se comunicar de uma 

maneira compreensível e para funcionar em equipa

- poder examinar as características específicas 
do seu próprio estilo de comunicação, permi-
tir uma abordagem corretiva, se necessário, e 

explorar o estilo de comunicação da outra.

- ser capaz de aceitar os comentá-
rios e feedback dos outros

- ser capaz de entender como contribuir pessoal-
mente para organização e agir de acordo (seja 
como indivíduo ou como parte de uma equipa)

Flexibilidade

- ser capaz de adaptar o seu comportamento (in-
cluindo o seu estilo de comunicação), se necessário, 

num contexto intercultural, e explorar padrões de 
comportamento alternativos (flexibilidade cultural)

- ser capaz de mostrar flexibilidade na sua atitude 
para adaptar o seu próprio estilo de comunicação e 
manter uma boa relação de trabalho com o outro;

- ser capaz de mudar seu planeamen-
to, e responder a eventos inesperados

Avaliação
- ser capaz de olhar para as escolhas feitas, justifica-
-las, dar feedbacks aos outros, parecer crítico, decidir 
se as escolhas são apropriadas (em relação a todas 
as outras prioridades) como um processo contínuo.

Tabela 4: Prioridade nº 4 – Viver em conjunto 
a experiência intercultural
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Dentro de cada prioridade foram estabelecidas uma série de dimen-
sões que definem o potencial que pretendemos que seja atingido dentro 
dessa mesma prioridade em concreto. Estas dimensões poder-se-ão equi-
valer a um quadro, mais ou menos amplo, de competências que nos pa-
recem essenciais para o desenvolvimento de um estágio internacional que 
cumpra os objetivos de um estudante de educação/trabalho social. No inte-
rior de cada uma destas dimensões e/ou competências foi também estabe-
lecido todo um arsenal de indicadores ou “qualificativos” capazes de verifi-
car a interiorização ou não da referida dimensão ou competência. Ou seja, 
os indicadores pretendem aferir se o estudante atingiu ou não os objetivos 
propostos em cada uma das dimensões e prioridades do projeto. No âm-
bito da prioridade nº 1 “conhecer-se a si mesmo” as dimensões e/ou com-
petências a serem trabalhadas são: o autoconhecimento/autoconsciência, 
o pensamento crítico sobre si mesmo e a vontade de conhecimento sobre 
a identidade – para isso definiram-se uma série de indicadores específicos 
que devem ser atingidos (tal e como consta na Tabela 1). As dimensões ou 
competências que dizem respeito à prioridade nº 2 “desenvolvimento da 
abertura ao outro” (ver Tabela 2), que pretendem centrar-se numa saída de 
si mesmo, são: a descentração, a empatia e a curiosidade/atenção -neste 
sentido os indicadores estabelecidos pelo grupo ELISSE obedecem, de al-
guma forma, a necessidade de verificar se os estudantes conseguem sair 
de si mesmos e “colocar-se no lugar do outro”. As dimensões ou compe-
tências mais relacionadas com o conhecimento e a utilização de “instru-
mentos” que permitam o conhecimento cultural sobre o outro (a utilização 
de inteligências múltiplas e a pesquisa/utilização de recursos críticos em 
termos de conhecimento, comunicação, etc.) configuram os objetivos da 
prioridade nº 3 “entender/conhecer os desafios da interculturalidade” (ver 
Tabela 3) – aqui os indicadores destas competências vão centrar-se, logi-
camente, em termos de verificação de conhecimentos e atitudes concretas 
relacionadas com culturas/temáticas dos estágios. Por fim, a prioridade nº 
4 “viver em conjunto a experiência intercultural” vai mobilizar na prática as 
competências desenvolvidas anteriormente, através de uma perspetiva de 
ação-reflexão, contruindo a sua experiência conjunta de estágio numa(s) 
cultura(s) outra(s) guiando-se pelo trabalho cooperativo que, necessaria-
mente, terá de socorrer-se da competência que coloca em jogo a capacida-
de de flexibilidade de trabalho caraterística de contextos multiculturais. A 
avaliação/autoavaliação é considerada também uma dimensão/competên-
cia fundamental neste processo: a capacidade de reflexão sobre as escolhas 
realizadas permite ao estudante construir um olhar crítico sobre a realidade 
e sobre si mesmo. 



104

Projeto ELISSE – E-learning for intercultural skills in Social Education

Miguel Prata Gomes, Florbela Samagaio, Gabriela Trevisan & Rui Ramalho

Quanto aos instrumentos de “formação” que serão utilizados du-
rante as três fases do projeto (preparação, acompanhamento e debriefing), 
estes estarão definidos e alocados a cada fase antes do primeiro momento 
de envio de estudantes dos “países do norte” para “países do sul” (julho de 
2018). Está já construída uma toolbox ou set de instrumentos para aplicar 
no training dos estudantes e que foram desenvolvidos por cada parceiro do 
projeto. Dependendo da calendarização e dos módulos de training de cada 
um dos parceiros, poderão ser utilizados um ou mais instrumentos para 
cada uma das dimensões/competências. Cada país/parceiro poderá utilizar 
os instrumentos que achar pertinente para colmatar as suas necessidades. 
No entanto, a nível metodológico, foi decidido que haverá um núcleo bási-
co de instrumentos e períodos de implementação que deverão ser comuns 
a todos os parceiros com a finalidade de se poder realizar uma avaliação 
científica criteriosa e com maior objetividade. Há que dizer também, que 
há instrumentos, pelo seu caráter de complementaridade, que poderão ser 
utilizados em diferentes fases do projeto, tanto como uma componente de 
preparação como também em fases de acompanhamento e debriefing. To-
dos instrumentos a ser utilizados estão preparados para serem aplicandos, 
fundamentalmente, utilizando uma base tecnológica e visando também a 
sua utilização à distância. 

as FerraMentas online Para e-learning de 
coMPetências de interculturalidade 

A visão de qualidade no Ensino aborda diferentes metodologias, ten-
do em consideração as relações complexas entre tecnologia, pedagogia e 
conteúdo, com o objetivo de promover estratégias diferenciadoras aten-
dendo ao contexto de ensino em que se insere. A partir deste pressuposto, 
esta supervisão de estágio é desenvolvida num regime de blended-learning, 
utilizando a Learning Managemet System (Moodle) tendo as seguintes li-
nhas orientadoras: aprendizagem centrada no formando; flexibilidade tem-
poral; interação diferenciada entre alunos; inclusão digital. Neste tipo de 
metodologias e plataformas, o estudante tem um papel ativo na gestão 
temporal das suas atividades, na monitorização das aprendizagens realiza-
das, e no estabelecimento de metas de trabalho. Por outro lado, esta for-
ma de aprender permite-lhe um maior desenvolvimento da sua autonomia, 
criatividade e capacidade de planear o seu trabalho preparando-se assim 
para a aprendizagem ao longo da vida.
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O professor deixa aqui de ser um mero transmissor de conteúdos, 
passando a ser um facilitador dos processos de aprendizagem, auxiliando 
o estudante a desenvolver capacidades metacognitivas, organizando e es-
timulando a interação na comunidade de aprendizagem. Em simultâneo, o 
professor é também um gestor do conhecimento, disponibilizando recur-
sos diversificados de aprendizagem e organizando atividades enriquece-
doras. Trata-se de uma interação entre adultos, num ambiente emocional 
positivo, assente na valorização do ser, da experiência e da reflexão, em que 
o supervisor não dá receitas, mas é um facilitador do desenvolvimento e 
aprendizagem do profissional, para desenvolver junto dele um espírito de 
investigação ação (Alarcão & Tavares, 2003). Defensores de uma dialética 
entre o saber e o saber fazer e o fazer ao saber, estes autores acreditam 
que estas premissas são as que melhor se adequam ao desenvolvimento 
cognitivo dos adultos e ao desenvolvimento de uma prática consciente e 
refletida. 

A flexibilidade possibilita ao formando aceder aos conteúdos e às 
atividades de aprendizagem, sem imperativos temporais ou de deslocação. 
Este modelo, essencialmente assíncrono, permitir-lhe ter tempo para ler, 
processar a informação, refletir e interagir. A inclusão digital permite mini-
mizar a infoexclusão tendo em consideração os desenvolvimentos tecnoló-
gicos, as relações sociais, o mundo de trabalho, o acesso a bens e serviços 
na vida quotidiana, pois está cada vez mais dependente de redes virtuais 
e do acesso a sistemas de comunicação mediados por computador. Por 
outro lado, permitem responder a três grandes eixos: partilha, socialização 
e cooperação, a partir de diferentes instrumentos e suportes (Mason & 
Rennie, 2008).

Este tipo de processos é, então, uma das formas “ideais” de promo-
ver competências interculturais nos estudantes que se encontrem fora dos 
países de origem. Diferentes ferramentas e exemplos poderão ser dados, 
como modo de facilitar as interações entre estudantes e supervisores, e o 
registo de aquisição de competências que vão acontecendo ao longo do 
estágio: 

• blogar em forma de diário online acrescenta um novo dinamismo ao 
que estava na web 1.0, a homepage pessoal;

• Really Simple Syndication ou Rich Site Summary (RSS) é uma família 
de formatos de feed da web usados para publicar conteúdo digital 
atualizado com frequência, como blogs, feeds de notícias ou podcasts;
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• podcasting é distribuído pela internet usando feeds de distribuição, para 
reprodução em dispositivos móveis e computadores pessoais;

• portefólios eletrónicos incentivam os alunos a se apropriarem de seu 
aprendizado através da criação de um registro dinâmico, reflexivo e 
multimídia de suas conquistas.

Finalmente, os diferentes instrumentos poderão também ser adap-
tados às necessidades e objetivos para os quais sejam mobilizados, como 
ilustra a Figura 1.

 

Figura 1: Exemplos de aplicação dos média em função das 
atividades de aprendizagem 

Fonte: Mason e Rennie, 2008, p. 49

Tal como explicitado, ao pretender desenvolver as competências ante-
riormente enumeradas, o projeto ELISSE selecionou diferentes ferramentas 
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que permitam a articulação crítica de ideias e perspetivas dos alunos, o 
trabalho de equipa, a prática profissional e o feedback, crucial entre super-
visores e estudantes em contexto de estágio internacional. 

Figura 2: Moodle ELISSE – “Cultural iceberg”

Esta atividade é um exemplo de articulação de ideias pelos estudan-
tes, respondendo também à necessidade de se trabalharem competências 
de construção de identidade e de abertura ao outro, por exemplo. 

Já a atividade “Letters to myself” realiza-se antes, durante e após o 
período de estágio, pretendendo ser um instrumento privilegiado de au-
toconhecimento e de observação das diferentes dificuldades e conquistas 
dos estudantes, ao longo do período de estágio.

Figura 3: Moodle ELISSE – “Letters to myself”
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Também foram estabelecidas no projeto atividades que permitam 
aprofundar reflexivamente estas questões, como o exemplo que se segue.

Figura 4: Moodle ELISSE – “Free2choose_create”

Esta atividade permite, numa primeira fase, trabalhar competências 
de autoconhecimento e pensamento crítico, mas também, em fases poste-
riores, durante o próprio estágio e no debriefing aquando do regresso dos 
estudantes ao país de origem um trabalho de pesquisa, cooperação e ação-
-reflexão para, posteriormente, interiorizarem uma reflexão crítica sobre o 
trabalho/práticas desenvolvidas durante o estágio. Este instrumento per-
mite a criação cooperativa de documentos e curtas metragens (Gomes & 
van Driel, 2017) onde os estudantes partem de situações práticas, obser-
vadas ou não, e constroem dilemas envolvendo casos “reais” relacionados 
com o seu estágio. Os produtos deste instrumento podem retroalimentar 
e funcionar como materiais utilizados para a formação e reflexão de novos 
estudantes em estágios futuros.

Um último exemplo, que permite trabalhar as competências de au-
toconhecimento e reflexão sobre as realidades vivenciadas, a par com a 
capacidade de articular criticamente ideias, como referido anteriormente 
por Mason e Rennie (2008), é a escrita do diário de bordo reflexivo.

Estes diários permitem que, semanalmente, os estudantes reflitam 
livremente ou a partir de dimensões criadas par ao efeito, sobre as ques-
tões que encontram nos seus estágios, quer do ponto de vista da prática 
profissional, quer do ponto de vista pessoal e intercultural. Aos superviso-
res, é possível aceder às diferentes entradas dos estudantes e providenciar 
diferentes tipos de feedback às preocupações expressas, contribuir para 
um projeto, etc.. Do mesmo modo, o diário permite guardar as entradas ao 
longo do tempo, permitindo, no final do período de estágio, uma reflexão 
conjunta com os estudantes sobre as diferentes aquisições realizadas nas 
dimensões de análise e escrita propostas.
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Figura 5: Moodle ELISSE – “Written social diary”

Assim, os diferentes instrumentos mobilizados, por exemplo, pela 
ESEPF na supervisão do estágio profissionalizante dos seus estudantes no 
3º ano, permitem a adaptação e adequação ao contexto de estágio interna-
cional e aos recursos em regime de e-learning:

• supervisão presencial de estudantes – encontros semanais, idas regu-
lares aos contextos de estágio (efetuadas pelos países de acolhimento 
dos estagiários internacionais);

• criação de portefólios de estágio (físicos e/ou digitais)

• construção de diários de bordo (dilemas éticos), podendo ser físicos 
e/ou digitais

• reuniões entre supervisores (locais e dos países de acolhimento) – em 
ambiente presencial e/ou digital (por exemplo, via Skype);

• construção de projetos – físicos/digitais.

resultados esPerados no Final do Projeto

No final da implementação do projeto, espera-se:

• uma “produção intelectual” que assumirá a forma de um programa de 
formação bilíngue (Francês/Inglês);

• um quadro de competências interculturais, com conteúdos dos módu-
los de formação, das ferramentas pedagógicas, etc.;



110

Projeto ELISSE – E-learning for intercultural skills in Social Education

Miguel Prata Gomes, Florbela Samagaio, Gabriela Trevisan & Rui Ramalho

• acessibilidade do programa de formação, disponível on-line através de 
um website;

• experiências de estágio, entre países do “Norte” e do “Sul”, e respetiva 
mobilização do programa de formação e supervisão pedagógica;

• sustentabilidade do projeto para grupos posteriores, e que realizem 
estágio em contexto internacional.

A promoção do programa de formação, disponível para as institui-
ções de ensino superior em acesso aberto, poderá constituir-se enquanto 
ferramenta regular de trabalho na integração e acompanhamento dos estu-
dantes em estágio profissional. Do mesmo modo, os estudantes que par-
ticipem do projeto serão, naturalmente, parte integrante desta formação, 
através das partilhas e know-how que trarão, e que poderão trazer aos seus 
colegas que embarquem mais tarde no mesmo processo. Acredita-se que 
o modo como o projeto foi construído e os resultados expectáveis da sua 
implementação, poderão contribuir para um trabalho regular e consistente 
ao nível das competências interculturais dos estudantes, mas, também, 
dos seus supervisores e das instituições que os acompanham.
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